an 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


1º Dia: 05/10/2005 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
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1º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


Instruções 


A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 

1 
resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 2 ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação da prova do(a) candidato(a). 

7. A saída de candidatos com o Caderno de Provas, ou parte dele, só será permitida, após 
haver transcorrido 1 hora e 15 minutos do início da prova. 

AGENDA 

e 13/10/2005 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2006 e http://www.anpec.org.br 

e 14 a 15/10/2005 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 14 
até às 20h do dia 15/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato. 

e 17/11/2005 - Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 18/11/2005 -— Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 
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AND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1.º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Usea FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

e Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois 
transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue as folhas de 
rascunho juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


No convênio celebrado em Taubaté, em fevereiro de 1906, definiram-se as bases do que se denominou 
política de valorização do café. Segundo Celso Furtado, essa política 

O constituiu uma intervenção governamental no mercado de café para, mediante a compra de 
excedentes, restabelecer-se o equilíbrio entre oferta e procura. 

estabeleceu que o financiamento das compras far-se-ia mediante emissão de papel-moeda, devido às 
dificuldades de obtenção de empréstimos externos. 

estimulou os governos dos estados produtores de café a desencorajar a expansão das plantações. 

criou um novo imposto, cobrado em ouro sobre cada saca de café exportada, para cobrir o serviço dos 
empréstimos estrangeiros. 

foi uma iniciativa do governo federal e não dos cafeicultores. 


QUESTÃO 02 


A queda drástica do preço do café à época da Grande Depressão levou o governo brasileiro a implementar 
uma política de defesa do setor cafeeiro. Segundo Celso Furtado, 


O 00 O 


O essa política pode ser vista, pelos resultados que produziu, como uma política anticíclica consoante os 
fundamentos macroeconômicos que, alguns anos depois, seriam preconizados por Keynes; 

essa política foi totalmente financiada por emissão de papel-moeda lastreada por empréstimos 
externos; 

ao evitar-se a contração da renda do setor cafeeiro, essa política reduziu os efeitos do multiplicador de 
desemprego sobre os demais setores da economia; 

o preço do café foi condicionado fundamentalmente por fatores que prevaleciam do lado da oferta, 
sendo de importância secundária o que ocorria do lado da demanda; 

o mecanismo do câmbio não podia constituir, por si só, um instrumento de defesa efetivo da economia 
cafeeira, dadas as condições excepcionalmente graves criadas pela crise mundial deflagrada em 1929. 


O ooo 
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QUESTÃO 03 


A respeito da estratégia de industrialização por substituição de importações (ISD, típica do 
desenvolvimento da economia brasileira nas três décadas subsegiientes à Grande Depressão, é correto 
afirmar que: 

O as políticas de controle do mercado de câmbio instituídas inicialmente para fazer frente ao 
desequilíbrio externo em meados de 1947 acabaram se tornando o principal instrumento de promoção 
do desenvolvimento industrial; 

a estratégia da ISI voltou-se, nas décadas de 1930 e 1940, para o desenvolvimento da produção local 
de bens de capital e de bens de consumo duráveis; 

não obstante tenha resultado em acentuada industrialização e em crescimento, a estratégia da ISI 
contribuiu para a acentuação de desequilíbrios setoriais e regionais da economia brasileira; 

no Governo Dutra, o desenvolvimento industrial foi impulsionado pelo bem-sucedido Plano SALTE; 
a estratégia da ISI apoiou-se em instrumentos de política econômica como reservas de mercado, 
subsídios e incentivos fiscais e financeiros à indústria nascente. 


QUESTÃO 04 


As políticas de comércio exterior e cambial do início do Governo Dutra tiveram os seguintes objetivos: 
atender à demanda reprimida de matérias-primas e de bens de capital para reequipamento da indústria, 
desgastada durante a segunda guerra mundial; 

estimular o aumento dos preços dos produtos industriais; 

aumentar as reservas cambiais; 

atrair capitais externos para investimentos no Brasil; 

conter o processo de aceleração inflacionária herdado do período de guerra. 


QUESTÃO 05 


A Instrução 70 da SUMOC, de 9 de outubro de 1953, introduziu importantes mudanças no sistema cambial 
brasileiro. Esta Instrução: 

restabeleceu o monopólio cambial do Banco do Brasil; 

introduziu o controle quantitativo das importações; 

instituiu o regime de leilões de câmbio; 

criou uma expressiva fonte de recursos para o Estado por meio do saldo de ágios e bonificações; 
permitiu às empresas sediadas no País importar máquinas e equipamentos sem cobertura cambial. 


QUESTÃO 06 


Sobre a política desenvolvimentista implementada no Governo Kubitschek, consubstanciada no Plano de 
Metas, são corretas as afirmativas: 


SONO O oO oo 


CROCORO 


o crescimento industrial foi financiado exclusivamente por recursos externos e poupanças privadas 
domésticas; 

a maioria das metas alcançou alto grau de realização, tendo malogrado as metas relativas ao carvão e 
às ferrovias; 

entre os motivos que explicam as elevadas taxas de crescimento da agricultura no período destacam-se 
as políticas de fomento ao setor agrícola; 

os desequilíbrios regionais e sociais aprofundaram-se em decorrência da implementação do Plano de 
Metas; 

a aceitação do programa de Estabilização Monetária (PEM) de 1958 pelo FMI viabilizou a entrada de 
vultosos empréstimos externos para o financiamento de obras de infra-estrutura. 


QUESTÃO 07 


A respeito das características da indústria brasileira do início dos anos 1960, logo após a implementação do 
Plano de Metas, são corretas as afirmativas: 


O Oo Oo 


O tratava-se de uma indústria diversificada, com produção em praticamente todos os ramos típicos de 
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uma economia desenvolvida; 

a capacidade produtiva ainda era insuficiente para suportar a demanda corrente em alguns setores 
básicos; 

a capacidade produtiva do setor de bens de capital mostrava-se capaz de atender a demanda doméstica; 
o nível tecnológico da produção brasileira era compatível com a fronteira tecnológica daquele período; 
os lucros gerados pelos ramos industriais mais dinâmicos foram absorvidos por novos investimentos 
de expansão da capacidade produtiva, em razão da forte expansão da economia brasileira. 


QUESTÃO 08 


O PAÉEG teve dois eixos de ação. Um deles foi o eixo emergencial; o outro, o eixo de ações estruturais. 
Sobre o PAEG, são corretas as afirmativas: 


900 O 


O o Plano estabeleceu um rígido controle de tarifas e preços públicos, visando à obtenção de resultados 
mais rápidos no combate à inflação; 

(1) o diagnóstico que orientou as ações emergenciais foi de que a inflação, que se encontrava em processo 
de aceleração, decorria tanto de pressões de demanda, oriundas de gastos descontrolados do governo, 
quanto de custos, provocadas por reajustes salariais acima dos aumentos de produtividade; 

(2) as ações estruturais focalizaram as condições de financiamento da economia; 

G) o plano reintroduziu o regime de taxas cambiais fixas e únicas que permaneceu até sua substituição 
pela política de minidesvalorizações em 1968; 

(& o plano preconizava ações de ampliação da base de financiamento da União. 


QUESTÃO 09 


No período 1968-73, conhecido como a fase do “milagre econômico”, a taxa média anual de crescimento 

do PIB brasileiro foi de 11,2%. Entre os fatores que contribuíram para tal desempenho, estão: 

O a abundante disponibilidade de divisas provenientes de superávits na conta corrente do balanço de 
pagamentos; 

(1) a vigorosa expansão da liquidez real da economia, baseada na expansão do crédito bancário ao setor 
privado, na contrapartida em cruzeiros do financiamento externo em moeda, bem como no forte 
crescimento e multiplicação dos ativos financeiros não monetários; 

(Q) a existência de capacidade ociosa e a expansão das margens de endividamento das famílias; 

G) a melhoria na distribuição de renda, que ensejou impactos favoráveis sobre a demanda de bens de 
consumo duráveis; 

(4) a reforma tributária e a criação de títulos da dívida mobiliária com cláusula de indexação durante o 
PAEG, que permitiram o aumento dos gastos do governo. 


QUESTÃO 10 


O II Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND), implementado no Governo Geisel, teve entre seus 
objetivos: 

a substituição de importações nos setores de bens de capital e de insumos básicos para a indústria; 

a aceleração dos investimentos em prospecção de petróleo, principalmente na bacia de Campos; 

a elevação da capacidade geradora de energia elétrica, buscando-se viabilizar a expansão da produção 
de bens com elevado conteúdo energético, a exemplo do alumínio; 

a redução, a curto prazo, da participação do capital estrangeiro na economia brasileira; 

a implementação de um plano de ajustamento da economia aos novos preços do petróleo, mediante 
medidas de racionamento do consumo de derivados. 


QUESTÃO 11 


No início dos anos 1980, após o segundo choque do petróleo e sob os efeitos da política americana de 

fortalecimento do dólar, houve uma interrupção de financiamentos aos países latino-americanos. Sobre esse 

tema, em relação ao Brasil, é correto dizer que: 

O a interrupção dos fluxos externos de empréstimos foi determinada principalmente pela crise fiscal 
brasileira; 


OO 000 
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(1) a interrupção dos fluxos externos não teve consequências relevantes para a economia brasileira, pois 
tais recursos não lhe eram essenciais; 

(2) antes do corte abrupto do financiamento externo, com a moratória mexicana, o governo brasileiro já 
havia iniciado o denominado ajuste externo, mediante políticas restritivas de ordem monetária, fiscal e 
creditícia; 

G) embora os fluxos externos voluntários tivessem sido drasticamente reduzidos, houve empréstimos ao 
Brasil para que compromissos de pagamento da dívida externa fossem honrados; 

(4) o ajuste externo imposto à economia deflagrou um processo de reestruturação financeira das empresas 
nacionais, o que só foi possível porque o Estado absorveu os impactos negativos do ajuste sobre as 
contas públicas. 


QUESTÃO 12 


No que tange à condução do Plano Real, pode-se afirmar: 

O foram estabelecidas, no início do Plano, metas restritivas de expansão monetária e de crédito, que 
foram mantidas e sistematicamente perseguidas nos anos seguintes; 

(1) houve sobrevalorização da taxa nominal de câmbio nos meses iniciais de existência da nova moeda, 

conjugada a uma ampla abertura externa. Isto teve efeito imediato sobre os preços ao consumidor dos 

bens comercializáveis, contendo-se o ímpeto da inflação; 

a sobrevalorização do câmbio gerou uma piora na balança comercial; 

o aumento de reservas resultante do forte ingresso de capitais no início do Plano não gerou impacto 

sobre a dívida pública; 

(1) a “crise russa” e suas consequências modificaram o perfil da dívida mobiliária federal, com o aumento 
da participação de títulos públicos pós-fixados. 


OO 
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QUESTÃO 13 


Em relação à fase I do Plano Real, que se estendeu de julho de 1994 a janeiro de 1999, é correto afirmar 
que: 

o Plano Real foi bem sucedido no combate à inflação, que era de 45% ao mês em junho de 1994 e 
chegou a 1,7% ao ano, em 1998; 

as crises do México, da Ásia e da Rússia obrigaram o governo a elevar a taxa de juros para evitar a 
fuga de capitais, deprimindo a demanda interna; 

a política econômica contribuiu para a redução da taxa de desemprego aberto; 

a abertura comercial, combinada com a sobrevalorização da taxa de câmbio, contribuiu para a geração 
de elevados superávits na balança comercial; 

ocorreu uma deterioração dos indicadores de endividamento, tanto o externo como o público. 


QUESTÃO 14 


Ao longo dos anos 1970, a responsabilidade pelo endividamento externo passou das empresas privadas 

para o âmbito do Estado. Sobre esse processo, conhecido como de “estatização” da dívida, é correto dizer: 

O parte da “estatização” da dívida foi feito por empresas estatais, que passaram a endividar-se em 
dólares para investir; 

(1) uma das razões pelas quais as empresas privadas nacionais demandaram menos crédito externo foi a 
maior oferta de recursos do BNDE, pois foi vedado às empresas estatais o acesso a tais recursos; 

Q) o endividamento externo de empresas estatais constituiu a única fonte de recursos para investimentos 
no âmbito do Estado, já que as contas públicas estavam fortemente comprometidas desde o início do 
IN PND; 

G) o endividamento das empresas estatais não teve efeito negativo sobre essas empresas, sobretudo 
porque os empréstimos externos eram mais baratos que os do BNDE; 

(4) apenas as empresas estatais que atuavam em serviços endividaram-se com empréstimos externos. 


QUESTÃO 15 


Sobre as privatizações ocorridas na economia brasileira, é correto afirmar que: 


O 00 O O 


O na década de 1980, a privatização caracterizou-se como uma “reprivatização” de empresas que haviam 
sido absorvidas pelo Estado, geralmente em função de dificuldades financeiras; 

no Governo Collor, as principais empresas privatizadas foram as produtoras de bens siderúrgicos, 
petroquímicos e fertilizantes; 

as privatizações realizadas pelo Governo Fernando Henrique Cardoso priorizaram os setores de 
telecomunicações, energia e mineração; 

na maioria dos casos, as empresas privatizadas na década de 1990 melhoraram sua situação financeira 
e tornaram-se mais eficientes depois de vendidas; 

a privatização acelerada das empresas estatais na década de 1990 permitiu que a dívida mobiliária 
federal se reduzisse de forma significativa, naquele período. 


O ooo 
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O n EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em 
seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão 
máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. Destaque as folha de rascunho e entregue 
juntamente com o caderno de texto definitivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. Sua resposta não poderá exceder a quatro 
páginas (120 linhas). 


(1) Discorra, em grandes linhas, sobre as origens do desenvolvimento industrial brasileiro a partir 
de uma base agrícola-exportadora. Em sua resposta, contraste as visões dos historiadores 
econômicos a respeito do assunto. 


Q) Discuta os efeitos da política cambial do período de 1947 a 1961 sobre o processo de 
industrialização então observado. 


G) Discuta em que medida os diagnósticos que sustentaram a formulação dos planos Cruzado e 
Real podem ser comparados. Você diria que os diagnósticos são semelhantes? 


(w) Discuta os efeitos do processo de abertura comercial dos anos 1990 sobre a estrutura 
industrial brasileira. Inclua em sua análise uma avaliação dos efeitos da abertura comercial 
sobre a participação da industria nacional na composição da oferta interna. 


(5) Desde a reforma que instituiu o Real diversas medidas estruturais vêm sendo executadas para 
alterar a natureza do papel do Estado na economia. Discuta essas medidas, fazendo uma 
avaliação da sua importância e pertinência para o processo de estabilização monetária. 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 1/4 


o co" oa RGOoONa 
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30 
RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 2/14 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 3/4 
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